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ENQUADRAMENTO 
 

 

Âmbito do Estudo 

 
O presente estudo surge enquadrado no âmbito 

de uma visão alargada de promoção e 

internacionalização do setor da Pedra Natural 

português, levado a cabo pela ANIET ς Associação 

Nacional da Indústria Extrativa e Transformadora.  

 

Constituída em 1975, a ANIET é uma associação 

empresarial, representativa das Pedreiras de 

Rocha Industrial, Ornamental e dos Minerais 

Industriais, quer na sua vertente Extrativa, quer 

transformadora. 

 

Enquadrado na missão de apoiar os seus 

Associados, identificou-se como ponto essencial a 

elaboração de um diagnóstico detalhado a alguns 

dos mercados considerados estratégicos. É neste 

contexto que surge o estudo que agora se 

apresenta, pretendendo ser um documento de 

apoio para as várias entidades: empresas, 

associações, poderes local e central, líderes de 

opinião, entre outros. 

 

 

 

Dado que o setor da Pedra Natural e as empresas 

envolventes constituem um tema com pouca 

informação na atualidade, verifica-se um atraso 

na prática do marketing e da comunicação das 

empresas quando estes se pretendem 

internacionalizar. Adicionalmente, a obtenção de 

informação de dados dos mercados, fiáveis e 

atualizados, constitui-se como um investimento 

necessário na redução do risco financeiro na 

abordagem aos diferentes mercados.  

 

As vantagens de possuir informação trabalhada, 

poderão permitir uma maior clareza na definição 

dos objetivos e de como estes poderão ser 

alcançados. A cultura de um mercado, os hábitos 

de consumo, a evolução da economia, as leis e as 

tendências do mercado são dados fundamentais 

para que o processo de internacionalização seja 

mais assertivo na escolha do mercado e no acesso 

a novos clientes, pelo que o ideal é que a 

informação seja trabalhada e direcionada para 

dar resposta às empresas do setor da Pedra 

Natural. 
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Objetivos e Estrutura do Estudo 

 
Este estudo tem como finalidade principal 

fornecer informação de proximidade, útil e fiável 

para apoiar a tomada de decisão das empresas 

nacionais aquando do seu processo de 

internacionalização e posicionamento em 

mercados internacionais.  

 

O documento versa, não só dados quantitativos 

que permitam ilustrar algumas conclusões sobre 

a atratividade ou não do mercado, como também 

uma vertente qualitativa que permite uma leitura 

mais subjetiva, mas que conduza a pistas de 

oportunidades que possam ser aproveitadas. 

 

Tendo estes pontos como principais objetivos 

estratégicos, o estudo pretende ainda outros 

objetivos específicos, no sentido de ir estreitando 

o foco da análise. Como tal, organiza-se em 2 

grandes capítulos: 

 

Primeiro Capítulo: após uma breve resenha sobre 

o perfil geral do país e de alguns dados chave, 

apresentar-se-á um enquadramento 

macroeconómico com a finalidade de projetar a 

estabilidade e prosperidade do mercado em 

questão. A caracterização do tecido empresarial 

levar-nos-á a perceber a tipologia de 

organizações que mais prevalece e ajudará a 

ajustar algumas das especificidades de cada país. 

 

O capítulo encerra com uma breve nota 

relativamente à cultura de negócios própria do 

mercado da China e de Singapura. 

 

Segundo Capítulo: Pretende abordar com maior 

enfoque o setor da pedra natural e estreitar a 

análise para uma vertente mais operacional de 

entrada no mercado. Entre os principais objetivos 

estão: perceber a evolução do setor no que diz 

respeito a volume de negócios, importações e 

exportações; atentar nas tendências do mercado; 

apontar as principais barreiras à entrada e, por 

fim, identificar algumas notas importantes do 

ponto de vista logístico e legal. 
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China e Singapura 
 

China e Singapura: culturas semelhantes, dimensões distintas 

 
Com dimensões populacionais completamente distintas, 

China e Singapura encontram-se, ainda assim, num 

continente marcado por traços culturais semelhantes e, 

por conseguinte, convidam a uma análise e reflexão 

conjuntas.  

Em estádios de maturidade diferentes, os dois mercados 

possuem janelas de oportunidade relevantes ς e 

adaptadas à especificidade de cada país - que 

procuraremos detalhar ao longo do presente estudo. 

 

Singapura: da pobreza à riqueza 
 

Há meio século, Singapura era uma região 

marcadamente pobre e que vivia sob influência da 

Malásia de quem conseguiu a sua independência em 

1965. Com poucos recursos naturais e com a diminuta 

dimensão do mercado interno, perspetivavam-se poucas 

soluções para o crescimento deste país. 

Através da adoção de um conjunto de reformas 

estruturais e, sobretudo, percebendo a localização 

geográfica estratégica do país, Singapura passou a estar 

numa rota comercial chave entre gigantes como a China, 

a Índia e o Sudeste Asiático. O seu crescimento tem sido 

rápido e sustentado, aumentando o seu grau de atração 

quer para cidadãos estrangeiros qualificados quer para 

empresas que aí passaram a investir as suas fortunas. 

Hoje, é uma das nações mais ricas e um dos maiores 

centros financeiros do mundo onde se situam muitos 

multimilionários sendo o quarto país do globo com maior 

poder de compra dos seus habitantes. 

 

China: crescente importância do 

sector terciário 
 

Mundialmente conhecida pela sua enorme 

competitividade no domínio industrial (fruto de salários 

tradicionalmente baixos e de muita mão-de-obra 

disponível), a economia chinesa tem vindo a vivenciar 

uma alteração progressiva na estrutura do seu tecido 

empresarial. 

De facto, o crescimento da economia deste país 

suportado em mão-de-obra intensiva e barata parece ter 

atingido um ponto de saturação. Está, no entanto, em 

curso uma mudança profunda na estrutura da economia 

local, passando de uma indústria de baixo valor 

acrescentado para uma indústria que comporta maior 

tecnologia e valor, bem como para um setor de serviços 

que se posiciona na vanguarda a nível mundial. 

Neste sentido já se observam diversos clusters locais 

associados à vertente tecnológica e que se prevê que 

continuem a crescer nos próximos tempos. 

 

  



9 

 

 

Indicadores Chave 
 

De seguida apresentam-se um conjunto de indicadores de diversas fontes que visam posicionar a China e Singapura a 

nível global, no que concerne ao desenvolvimento, competitividade, facilidade de fazer negócios, transparência e rating 

(geral e económico). 

 

China: 

Ranking Global: 55/82 

Índice de Competitividade: 28/141 

Facilidade de fazer negócios: 31/ 190 

Transparência: 78/179 

Risco Geral: BB (AAA: risco menor; D=risco 

maior) 

Risco Económico: A (AAA: risco menor; 

D=risco maior) 

 

 

Singapura : 

Ranking Global: 10/82 

Índice de Competitividade: 10/141 

Facilidade de fazer negócios: 4/ 190 

Transparência: 1/179 

Risco Geral: AA (AAA: risco menor; D=risco 

maior) 

Risco Económico: AA (AAA: risco menor; 

D=risco maior) 

 

Fontes: The Economist Intelligence Unit (EIU) 2021; WEF: Competitiveness Index 4.0 2019; WB: Doing Business 2020; IT ς Corruption Perceptions 

Index 2020 

 



10 

 

 

 
 

 
A tabela seguinte evidência uma capacidade de resiliência positiva, no período de 2018 a 2021, dos indicadores 

macroeconómicos dos últimos anos, apesar do impacto provocado pela COVID-19 em 2020: 

 

China: 

INDICADORES MACRO 2018 2019 2020 2021 2022* 

PIB a preços correntes (em biliões $) 13,84 14,34 14,87 16,86 18,46 

PIB per capita (em milhares $) 9,85 10,17 10,51 11,89 12,99 

Crescimento PIB real (% variação) 6,8 6,0 2,3 8,0 5,6 

Inflação (em %) 2,1 2,9 2,4 1,1 1,8 

Taxa de desemprego (em %) 3,8 3,6 4,2 3,8 3,7 

 

 

Singapura:  

INDICADORES MACRO 2018 2019 2020 2021 2022* 

PIB a preços correntes (em mil milhões $) 375 374 340 378 397 

PIB per capita (em milhares $) 67 66 60 66 69 

Crescimento PIB real (% variação) 3,5 1,3 -5,4 6,0 3,2 

Inflação (em %) 0,4 0,6 -0,2 1,6 1,5 

Taxa de desemprego (em %) 2,1 2,3 3,0 2,7 2,6 

Fonte: IMF ς World Economic Outlook Database 

 

 

Em termos de indicadores económicos gerais destaca-se o PIB (Produto Interno Bruto) que representa a soma de toda 

a riqueza produzida em um país, em um determinado período; O PIB per capita que é indicativo do άǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛƻέ 

do país; a inflação, que retrata o incremento dos preços num determinado período e a taxa de desemprego, que é 

indicativa da parcela da população que tem vontade de trabalhar, está à procura emprego ou que tem condições para 

trabalhar, mas está desempregada. 
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Caracterização do tecido empresarial 

 
Singapura 

A economia da Singapura tem registado subidas acentuadas e rápidas ao longo dos últimos 60 anos. Na base do 

trampolim deste crescimento esteve a rápida industrialização que, na década de 70, alcançou o pleno emprego e, assim, 

se juntou a países como Hong Kong, China, Coreia e Taiwan.  

 

É uma economia de mercado livre e suportada em modelos de capitalismo financeiro e industrial, tal como acontece 

com os restantes países asiáticos que mais se destacam financeiramente neste continente. Sendo um país muito 

pequeno territorialmente e sem recursos naturais, a agricultura é, obviamente, um setor com reduzida expressão na 

economia local. Ainda assim, a atividade pesqueira assume alguma importância relativa já que, para cobrir parcialmente 

algumas necessidades, as autoridades têm investido nesta atividade. 

 

Os setores da indústria e dos serviços continuam a ser os pilares da economia que se caracteriza por introduzir serviços 

de elevado valor acrescentado. Dentro da indústria que maior valor acrescentado gera estão os setores de eletrónica 

e engenharia de precisão que continuam a ser os principais impulsionadores do crescimento. A par destes, está então 

o setor de serviços, com as indústrias de informação e comunicação em destaque pelo contributo positivo que 

fornecem. 

 

Fonte: Statista.com 
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Logo após a indústria produtora, e que maior volume gera, surge a atividade de comércio por grosso pela capacidade 

de produção em larga escala e por Singapura beneficiar de um porto com uma localização estratégica. 

A completar o top-3 está o setor da banca, seguros e finanças que marca também visualmente o país pelos grandes 

arranha-céus presentes no país e que dizem respeito aos principais atores mundiais nesta área. A bolsa de valores de 

Singapura é uma das mais valiosas do mundo e, por conseguinte, cota-se como um dos principais centros financeiros 

mundiais. 

 

 

China 

A estruturação da economia chinesa tem passado, desde 1980, por estádios distintos não só de maturidade como do 

próprio peso que os diferentes setores têm no PIB do país. Assim, na década de 80, o setor agrícola era o principal 

motor do crescimento económico, sendo a economia dominada pela agricultura e pelas indústrias rurais. 

 

Numa segunda fase ς a rondar a década de 90 -, iniciou-se uma transformação estrutural dominada pela ascensão do 

setor industrial que rapidamente se foi alargando das áreas rurais para as áreas urbanas. Após 2003, o crescimento 

económico da China acelerou e atingiu os dois dígitos à medida que a urbanização se tornou o principal motor do 

desenvolvimento económico e, por conseguinte, a economia foi impulsionada tanto pela urbanização como pela 

industrialização.  

 

De facto, a expansão (das áreas rurais para as áreas urbanas), permitiu que as áreas urbanas incorporassem grande 

parte dos setores industriais, passando a existir apenas indústrias de pequena dimensão nas áreas rurais. Para uma 

maior noção deste rápido incremento, importa sublinhar que a taxa de urbanização passou de 39% em 2002 para 64% 

em 2021. 
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Fonte: Statista.com 

 

Sublinha-se a mudança estrutural que o governo pretende introduzir na economia. Foi atingido um novo estágio de 

desenvolvimento onde o consumo e os serviços substituíram o investimento e a indústria, como principal motor de 

crescimento, pretendendo-se com esta alteração estrutural diminuir não só as discrepâncias sociais como acrescentar 

maior valor à oferta do país como um todo. 
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Cultura de Negócios  

 
Ainda que sejam dois países com características distintas, China e Singapura apresentam traços culturais que lhe são 

semelhantes e que, por isso, confluem em culturas de negócios que devem ser analisadas em conjunto. De seguida, 

apresentamos então algumas notas de abordagem aos mercados que devem ter sidas em consideração aquando de 

um processo de internacionalização a estes países. 

Formalismo 

As negociações em ambos os países são geralmente formais, reservadas e de ritmo pouco acelerado. Assim, a 

probabilidade de sucesso numa reunião de negócios será, à partida, tanto maior quanto mais paciente, calmo e 

educado for o interlocutor que estará frente a frente a um empresário destes mercados.  

 

Em linha com a serenidade que se pede ao longo de toda a reunião, também no momento de rejeitar qualquer tipo de 

proposta de forma imediata se deve ter algum cuidado sob pena de ser mal interpretado e poder aparentar que é algo 

pessoal. Geralmente, em ambos os mercados, há tendência para lentidão na negociação. 

Apesar de ser uma cultura cujo peso do formalismo e tradicionalismo são elevados, verifica-se uma enorme importância 

do domínio social antes de ser tomada qualquer decisão. Para que o negócio se encaminhe da melhor forma, é 

necessário prever um momento para socializar uma vez que o interlocutor asiático tem por hábito querer conhecer o 

ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άƭŀŘƻ ōέ ŘŜ ǉǳŜƳ ŎƻƳ ŜƭŜ ƴŜƎƻŎŜƛŀΦ 

 

 

Estruturas muito hierarquizadas 

Ao contrário do que sucede, a título de exemplo, nos países nórdicos onde as estruturas organizativas tendem a ser 

mais achatadas, nos mercados asiáticos as organizações favorecem tendencialmente duas vertentes: idade e posição. 

Tendo em consideração que todos possuem um lugar distinto nas empresas, deve haver lugar a um estudo prévio para 

perceber quem estará do lado de lá e qual a sua posição e peso na organização. 
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Normalmente, aqueles com posições superiores não despendem muito do seu tempo a lidar com jovens ou pessoas 

em cargos inferiores. A idade é, de facto, um grande indicador de status e os jovens recém-licenciados pouco peso têm 

na estrutura e na sociedade como um todo. Havendo um jovem que assuma uma posição superior a alguém mais velho, 

tal facto é encarado como uma ofensa ou desrespeito. 

 

  








































































